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HISTORIA.
CONSTITUIÇÃO DEMOCRÁTICA DE VENEZA

I
ë *i • t

Je Sla«rít,alS*:iS?'Wfí »"/ ' '""">• di« «¦¦-
teriaes históricos, deSnS« * 

" Wm^ ^«««.Ma-
ra desconhecidosqe2Sl aÍ-V^*?' e de tal «-
Sr. Dará, o i^^SJ^*»» ''«vestigações do
»-»» époCa, torn,m°£Z a°amafS^j!» -'«adores dc-
publica de Veneza pL« m -í„• f A Ç ° d esta verdade á re-
l*elo d** ,„¦o C,|fofo i"TtilT 

'"'A P",l,liCaíl0s ™ Í79S

coBigil-os e coordenai^ mSà hLÍ?®•? ,0.ngos annos e«>
vre de todas as paixões polití^slt ,* T* thH«*PW«, K-
na Itália, elle Io escre? , ara , 

'"^ ép°clla fer^nW,
render homenage.n á e 1P Ü • ?." ^'^ sin5° Pa™
algumas luzes sobre olnZ Z r actos caPa2es d* lançar
?HJ ^ Veneza, | ,^ro;;reS' f nu*^ legislação
f»«d»eao d*,,(a ZY: m 

™,~*ptampo, qoe seguira ,"I uu. ai u grande merecimento con-
J *
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CONSTITUIÇÃO DEMOCRÁTICA 1)E VENEZA.

siste em ter elle ousado entranhar-se nas trevas que cobrem sua
ÍKeSr dra ^ e " '^«o-tanciaSér

Os mais antigos annaes da republica veneziana não se remon-tam mao ao íim do décimo terceiro ou ao principio do décimo
quarto século; porém alguns documentos de data anterior queGalhcioli deu; a luz, e a ordem em que os apresenta, podem
te'diZi!?? 77'dttrante/ noite'algumas ,uzes *¦«"«-tes, dispostas de distancia em distancia, indicam ao viandante aestrada que tem de trilhar. Assim, descrevendo as magnífica*exéquias de um simples cidadão, o Sr. Gallicioli nos dá uma déada magnificência Je Veneza n'esses tempos remotos; retraçandoas ceremonias de um casamento e qualquer outra funeção, pin-
L?LÍ fS, 

meSf'C°S e°S C0Stum€s «acionaes; transcreiendoextractosdosl.vros(tosnegociantes»venezianos, faz vivamente so-
tTtu yaÍmeZã í 

]iu^em n^ma das mais antigas cida-
seus ndS 

' 3 
f 

m° dG seucom»'^o, e o character deseus cdadaos quando eram ao mesmo tempo mercadores c sol-
dí 

'JnZ 
l V ?n^tadores- Com » ««"io de materiaesd este gênero, o leitor jud.cioso vô surgir das lagoas de Venezauma democrata a principio fortemente constituída, que, a tra-

â tL£'STl PTGSSÍVaS 6 de sa"g™olentas vidssitu-
aueVer àt.r 

df m,'-ann0S; e Ga,licio!i Prova> 9^si sem
ti"exisSi? 

3 anSt?Ka?a V6neZÍana' a ^se suPPOe t«o an-
nío íl' 

na° eStabe,efu Pel° contrai'io «ia dominação si-
na onll 7 F* 

° P°der das outras W*°™m da Euro-pa começava a declinar.

tituicãnoeriU? rapÍda VÍSta de °lh0S sobre esta sing"í^ ins-
Síí 

0n^rn ' "° Prif Pio do quarto século, até
Lnln m JT q ? 

arfocracia a derribou, no décimo quarto
to 1 ^ 

' t0?a° ha"de aC01»Panbar sem interesse a exposi
ItcÉ TZ TâS qUC VÍram nascer estas ™moraveisPin -

o ideraV nnf.H 
aÇÕeS SUCCeSSÍV3S ^ tiveram de soffrer, si

no le soírevi Ir! 
naSCGram ?**P *™h ào ™perioroma-no que sobreviveram as irrupções dos bárbaros do Norte e aue

mano J®*£go ço 
vinculo que existe entre a historia dos Ro-

VonLo f , 
', dade e a dos temP°s modernos,

rochedos e tÈt V°! feffi**** de refugiados no meio dos
SÍ a „m níf 

dp^C0' elevando-se com prodigiosar.>p.de2 a um poder politco e a uma prosperidade commer-

mà
tí •:

¦*¦¦¦
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íl

li' '
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'
'«A
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CONSTITUIÇÃO DESiOCÍtATlCA ÜE VENEZA. S
ciai desconhecidas aos mais formidáveis estados da antigüidademantend0 seu esplendor sem interrupção durante mil e cem an!nos, e nao podendo imputar sua decadência e queda nem aosV.C.OS de sua constituição, nem aos accidente* /obrevindos ém
^useiosmão 

semente á influencia inevitável dos acontecimentos do exterior; Veneza, conservando sua independência pores-P ço de quatro séculos, offerece nteste phenomeno de longev-dade sem exemplo entre todas as outras nações, o assumptomais d.gno de fixar as meditações do philosopho edo homem!
aa política, nada menos foi mister que o irresistível concurso
lzTratos $ formidar c°™°•in™sa» *¦ ™-sessões e de suas colônias no Oriente pelo poder ainda virgemdos Ottomanos as expedições maritimas dos Portuguezes e a ^-da do monopólio do commercio da índia <jue d'ellas resultou o
tSSÈESfâ do,No,v<*M»;cl». ? P™<"igio°o immíw: «í
da ?& , P°íen/adGS da Eur°Pa' e a occ»PaÇão do quasi to-da a itaha pelas potências que, durante tresséculos, disputaramseus destroços com as armas na mão.
teJm^L?? 

' 
í0550 !mPrevista o q»asi simultânea d'estes acon-

VteSÍík^feí 
'"Temente a enfraquecer o poder dè

a in ten Íreviar-J,be 
a duraÇa°- «Na não era Incompatível coma ndependenca d'esta republica ; porém coincidiu oom a des-

tell 
succef va desuas instituições populares, que eram a fon-

F„rTmT 
de 

fua ProsPeridade interna e de seu predomínio naEuropa. Entretanto depois de as ter perdido, ainda Venezaconservava sua magnificência; sua nova constituição não soffreu,poi res séculos, nenhuma alteração, e os sessenta últimos annosae sua existência política se escoaram em profunda pazJbste estado de cousas se teria prolongado ainda muito tempo,
LZleTm- «T^os da revolução franceza nâo houvessem
.eírín i ^TÍ? 

Adnat'C°: arrancada de sc™ carcomidos ali-cerces pelo turbilhão que tragara tantos thronos, a republica ve-nez.an succumb.u sem resistência sob a mão de Napoleão, e suaqueda loi apenas notada na tormenta geral.
i-krlZClSe 

k exP,icad°de uma maneira completamente sa-"Hr,' or§amsação especial d'este povo e d'este governo,
1Z 

°-am 
fUa ,n.dopendencia e prosperidade muito além

Ê£S?fíT!d? 
â VÍda °rdlnaHa dos estados pequenos. Sua

H I eSCr,pta em nossos dias com uma fidelidade e um«alento ins.gnes; porém os documentos mais essenciaes ficaram

/



~.*V*.,*J .._.„¦

v<-.»-

6 CONSTITUIÇÃO DEMOCRÁTICA I)E VENEZA.

longo tempo sepultados nos mysíeriosos archivos da Inquisição
de Estado. i

Era tão difficil ter d'elles um conhecimento exacto, queocardeal Bembo, nobre Vèneziano , o mais distineto escriptor doseu tempo, zeloso em extremo da gloria de sua pátria, e nomea-do seu historiographo, não pôde, ainda assim, obter accesso etnseos archivos; tanta era a desconfiança que ao Concelho dosDez inspiravam as relações d'este prelado com a cúria de Ro-.ma * 1 Por isso nao compoz elle sinão uma farragem pomposa-mente árida, onde o empolamento do estylo não cede ao vaziodas idéas, e cuja leitura 6 impossivel supportar.
Os archivos do governo vèneziano, cuja porta foi forçada pe-los exércitos francezes em 1797, ofereceram ao incançavel zelodo Snr. Daruum immenso cáhos que desenredar. Todavia , ahistoria , tão reeommendavcl por tantos titulos, apresenta la-cunas que tentaremos encher. O Snr. Daru não nos parece tersufficientemente observado que a Inquisição de Estado se insi-nuou insensível mente nas veias de uma constituição democráticafundada sobre o duplice ódio do governo de um só e de todaalliança com as outras nações. Este sentimento de independeu-cia, que formou o principio do governo de Veneza desde o seuberço, presidiu ao desenvolvimento de suas instituições, e/heassegurou essa consistência que por tanto tempo a tornou ina-balavel entre as procellas internas e as commoções do exteriorbubmettendo-se á necessidade de marchar aos combates debaixode um unico chefe , c de reconhecer um magistrado supremo

por guarda de suas leis, protector de seu culto, presidente deseus tribunaes, nunca os Venezianos haviam renunciado ao di-reito de conferir estes poderes por eleição : nenhum meio
pelo contrario, lhes parecia illegal para cassarem os magistra-'los que abusavam ; applicaram-se continuamente a reduzir-lhesa autoridade, e foi com este fito que a subjeitaram á vigilância

* Esle faclo nos vem do uma autoridade não suspeita, 0 dojre Fosearimque publicou a l,I8to™ da lilteruturu veneziana: » Talvez edoschse*;us onade Bembo, diz esle autor, liv. '. 
, menos soquidãoVL co S im , oi^msss fsm si» â*°_â f >&*

ao poder, foram .lhe fechado-, os archi aPpubÍ «. I J 
°í 

ff^50nas Memória, privada,, o8 documento* wTXtoiSElfcEncnt^d-is. numa carta a João Batuta I&rma.io. socroSf SS

i
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CONSTITUIÇÃO DEMOCRÁTICA 1>E VENEZA. 7

de urna aristocracia que tirava seus direitos á representação naconalI da «níluenca desuas riquezas e da antigüidade d„u origem. Para que semelhante aristocracia assumisle sobre uâXitodas as realidades do poderio, bastava que seus membros obrassem de accordo: Infelizmente devia este accordo transfwraar en uma consp.ração permanente e habilmente organisada Os nobres venezianos conservando com desvelo as fórma renubicanas, a .«dependência nacional e o ódio da monar h^tnt"
com o intui o de fazerem que a seu interesse exclusivo servis emas eis prim.üvas de sua pátria, lançaram mão cle todas occas.oes de multiplicar os expedientes arbitrários que nospr.me.ros tempos, não tinham sido postos de reserva sinão'naraas ma.s graves circumstancias. Assim foram paulatinamente cre -
Zt 

a,autor,dadree numero d'estes precedentes inconstitucio-
con titn 

(rVm 
/" 

°S cons!deraram com° ^is orgânicas da
çâríé si foram os cleme,,tos Mcidentes & i«i«-

E á demonstração d'esta wdade que consagraremos este ar-t.go. bubmctteremos ao le.tor uma serie de factos extrahidos dosde. pr.me.ros séculos da historia de Veneza, os quaes mostrarãode que modo a democracia se foi gradualmente fundindo emuma aristocracia hereditária, que se converteu em inquieta emystenosa oligarchia. ^
Os refugiados que, fugindo ante as irrupções dos bárbaroshaviam buscado sua salvação nos páües do mar Adriático'loram primeiramente governados por magistrados de Padua'l) este numero eram Antônio Calvo, Alberto Faliero, ThomasôLandiano Albino Moro, Hugo Fosco, Cesare Dando : estas per-sonagens formaram os troncos das familias patrícias dosCalvinisdos Gandianis, dos Moros, dos Falieris ( que ainda existiam nótempo da queda da republica), dos Foscolos, dosFoscaris e dosDandolos.

N'estas lagoas navegáveis durante as enchentes, mas que avasante deixava em secco, os refugiados encontraram, entre osrochedos e ilhotas, alguns terrenos susceptíveis de cultura.Viviam dos produetos da pescaria, e seu unico commercio con-sislia em peixe salgado; seu trabalho ordinário era construírem,
para seus visinhos, barcos de que elles eram patrões. Foi assim
que se familiarisaram com um elemento que mais tarde deviamsulcar-seus infrepidos navegantes e suas enquadras viéfôüfôái;,

r, ,S



¦"¦%¦") 
¦

Ä CONSTITUIÇÃO DEMOCRÁTICA DE VENEZA,

carregadas dos thesouros de todas as partes do mundo conhe-cido. buas ilhas eram, pela maior parte, pântanos incultos; nocentro d ellas se achava a mais vasta e a mais elevada acima domyei. das águas, chamada o Rialto. Estas ilhas foram successi-vãmente ligadas uma á outra por meio de pontes, e formarama cidade de Veneza.
Quando os bárbaros devastaram Padua, em 460, suas peque-nas colônias se subtrahiram á sua tutela e defenderam por simesmas sua independência. Desde esse momento, cada ilha es-colheu um tribuno, e a reunião dtestes magistrados compoz o

Concelho nacional; mas dentro de pouco tempo a necessidadede se conservarem constantemente armados contra seus visinhosterçou os Venezianos a investirem um dos tribunos do poderexecutivo, que não estava então separado do poder legislativo ejudiciário. Posto que a autoridade dteste funecionario eleito
pelo povo fosse limitada, em certos pontos, pelas deliberações edecretos dos outros tribunos, era comtudo muito extensa paraser olhada sem receio e sem ciúme. Com o andar do tempo ellafo. repartida entre dez tribunos, cujo numero, levado a doze,Joi depois reduzido a sete. Procedia-se annualmente á sua elei-çao; deviam elles governar de accordo com uma assembléa po-pular e com a assistência de um concelho de quarenta cidadãos
que preenchiam as funeções judiciarias • a assembléa e o conlceUio eram igualmente elegidos pelo povo.
Insenseivepímdp°nfde 

de,*0Cracia Pyira du™ perto de tres séculos.Insensivelmente o acerescimo da pcpulação c o da fortuna pu-
SS^rJ™' 

"í • 6M?ÕeS' Uma iníluencia Preponderante aos
EdK í, 

C, °S abUS0,S d0 P*"» tornaram maislaceis D ah. as rivalidades,, as cabalas entre os principaes ci-aadaos, a corrupção semeada na massa do povo; d'ahi emfimf„:tfr_ PreC™ das *»"»«"« »o mS22
exlifnm? • 3- encarnl^ada *>* os inimigos do exteriorexigia o mais imperiosamente a concórdia de todas as vontadesFor n estas graves circumstancias que teve logar a niímeira ele 

'
m íe um magistrado supremo vllicio, ce°m o titule dérflTEsta qualificação que não é sinão uma corrupção da na|aTalatina dux (chefe ), excluindo toda idéa de reaíeza ií clía

daÈaulX güÍade.Se]ornou °*<*° constante do ciúme o
rJrl a ng!lanC!a d°S ma§lstrados civis, e sobretudo doConcelho dos Quarenta, germen ainda imperceptível, porém

WÈ
w
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CONSTITUIÇÃO 0EM0CRAT1CA DE VENEZA; 9

jâ fecundado, da Inquisição de Estado. Assim, a nação *feft__*
prowda de um defensor contra os i„i_ig„s eiter g 

'e3*
do no menor um governo firme, combinado com as Sasasseguradas aos direitos populares, persistiu, com maisCm|
que nunca, na sua resolução de não sofTrer a menor lesão Lsua independência politica em
imSSo.TÍ.n^ ^ 

°S 
n'00?8 

da Eur°Pa dePe»dia«> dosimperadores do Oriente e Occ.dente; alguns até rendiam aomesmo tempo preito e homenagem aos dom monarcha.. Venezapelo contrario considerou as concesões qne delles possuía comoa recompensa de sua cooperação em suas expedições commer!
7\Z T W maS DUnCa SC 8ubÍeitou a seu se"borio.Carlos Magno fingiu entretanto tratar os Venezianos comovassallos; porém, fósse que tivesse precisão de seu auxilio Eqne julgasse impossível submettél-os, é incontestável qier -

aueter 
,ndefnd,enCÍa- 

,Elle devia «om effeito lembrar-re
que Pepino, vencedor dos reis lombardo_, aceusando os Venezia-
subme."tí]Z fnC1? iU ITatÍdâÔi tÍnha de baIde tón^o
Vhm rin ii I' ^ ^ ^ 

°S ^ toT^ * e qUfi elite ha-viam repelhdo sua esquadra e destroçado seus exércitos
mais" _n Lá7rCt?-rS Í°S PaÇas S0bre Veneza' atemos o
ZdoTo ^nadores 

da republica, o doge André
« Os doges foram, diz este autor, investidos do poder deconvocar as assembléas do povo, concluir os tratados, comman-

ciar 
°LG7.Clt0S' 

Tear 
os,tribunos e juizes militares, pronun-ciar em ultima instância sobre as appellações dos tribunaes in-leriores, convocar os cidadãos em suas ilhas e bairros para aeleição dos curas e bispos, julgar todos os processos tanto eiveiscomo crim.naes acerca do temporal do clero, não deixando aopapa sinao o direito de pronunciar sobre o espiritual. Os dogeslinalmente tinham a seu cargo infligir as penas ccclesiasticas,'dar a invest.dura aos bispos e enthronisal-os. O exercício dtestesunimos direitos deu logar a vivas contestações entre a republicae os papas; porém, ainda que esta lutta haja varias vezes postoveneza em imminente perigo, n'uma epocha em que todos osmonarcüas se dobravam alternativamente sob as pretenções dossoneranos pontífices, ella não permittiu em tempo algum que acuna de «orna se ingerisse no governo de sua igreja. »flao parece que o primeiro doge lenha abusado do vasto po-aer de que estava revestido ; elle augmentou a gloria e prospe-



10 CONSTITUIÇÃO DEMOCRÁTICA DE VENEZA.

ridade do estado, e morreu respeitado dos cidadãos. O segundo
quasi nada fez, nem pelos interesses, nem em detrimento da re-
publica. O terceiro, a rogo do papa, que implorava sua assis-tencia contra os bárbaros, declarou a guerra aos Lombardos,
sitiou-os em Ravenna, e, senhor d'esta cidade, restituiu-a aosimperadores do Oriente. O premio d'estas façanhas foi, paraVeneza, a cessão do littoral do Adriático até o Adiga. Quantoao doge, seus triumphos contra um inimigo até então reputadoinvencível, e a magnificência que affectou de volía de sua expe-diçao, despertaram o ciúme e os sustos de seus compatriotas; es-tes adivinharam um dictador em seu general victorioso. A gen-talha o assassinou em seu palácio, e foi abolida a dignidade dedoge. Substituiram-a por um chefe supremo com o nome de mes-tre da milícia, cujas funeções tdectivassó deviam durar um annoO quinto d'estes magistrados foi destituído pelo povo, que, para'se vingar de sua impericia, lhe vasou os olhos e lhe fez soffrer
pnsao perpetua.

A instituição dos doges foi outra vez posta em vigor. De
quarenta e tres dc entre elles que por tres séculos governarama republica, a metade, pelo menos, terminou socegadamentesua carreira. Cinco foram coagidos a abdicar, tres cahiram sobo punhal dos conspiradores, um soffreu a pena ultima, nove seviram depostos por sentença e condemnados a perder a vista oua deportação. A vários de entre elles foram infligidos estes trescastigos ao memo tempo. Outros não se subtrahiram ao suppli-cio que os aguardava sinão suecumbindo no campo da batalha-e no emtanto não ha talvez um que attrahisse grandes desgraçassobre a republica, e vários haviam dilatado seu dominio e sua
gloria, alargando seu território nas margens do Adriático ouentão creando algumas d'essas colônias do Archipelago quepeto tempo adiante, facilitaram suas conquistas no Oriente ècontribuíram para os gigantescos progressos de seu commercioEstas perseguições, estes supplicios, que, promptos corno o raio'cahiam sobre todos os doges no momento em que elles procu-'-ravam tomar hereditário o throno ducal, provam com 

'elide 
n-cia que o horror dos Venezianos pelo poderio de um monarchase manteve constantemente durante os sete primeiros séculosdd nípubl.ca. O Concelho dos Quarenta era na realidade o de-

posilano de todos os poderes. Como os éphoros de Lacedemonia,nao participavam directamente sinão de um pequeno numero deactos cto poder executivo, porém reinaram sobre RPns çohervnos
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Exerciam a autoridade suprema nos interregnos e substituíammuitas vezes, no throno ou á frente dos exércitos, o dooe cuiacabeça acabavam de fazer rolar ao pé da grande escada deS. Marcos,
N'essa epocha existia em Veneza um corpo de magistradoscujas funeções, análogas ás dos tribunos do povo em Roma"difleriam totalmente das dos Quarenta. Chamavam-os avoau-don dei comun (advogados da republica). Eram cm numero detres, mas o veto de um só bastava para suspender a execuçãodas sentenças dos tribunaes de justiça, dos decretos do doge edas deliberações do Concelho dos Quarenta ou das assembléas

populares. O avogadore estava dispensado de motivar seu velodurante um mez e um dia; podia mesmo dobrar este prazo•tinha depois o privilegio de se dirigir, á sua escolha, ao dogeou aos Quarenta, a qualquer outro corpo de magistrados, ouem fim á assembléa do povo, para contituil-os juizes do mere-cimento de seus motivos.
Os avogadori deviam ter irresistível preponderância, pois quetao lacif lhes era escolher para juiz de seu veto uma autoridadecmsa d aquella que havia creado a lei ou decreto contra que seelles elevavam. Oppunham-se assim á concentração do podern u...a so mao. Mas este direito constitucional, que podia oppôrinsuperável obstáculo á usurpação do throno, aos excessos daaristocracia, á licença popular, ainda que inalienável em princi-pio, foi absorvido pela Inquisição de Estado.
Assim, a autoridade do doge, a dos Quarenta, a dos avogadorise contrapesavam mutuamente: é provável que estes contrape-sos foram antes os resultados suecessivos da necessidade dascircumstancias ou da paixão da independência, innata nosVenezianos, do que a organisação de um systema politico, nas-cido do cérebro de um legislador ou copiado da constituição dasrepublicas da Grécia e de Roma. Esses tempos bárbaros nãoeram o século das theorias.
Todavia, a influencia da riqueza triuinpha larde ou cedodas mais sabias precauções políticas: consagrada pelo tempo,nao ha obstáculo que ella não derribe. As familias que, por es-

paço de séculos, haviam oecupado os cargos civis e militares doestado, ou a quem o commercio havia enriquecido, de geraçãoem geração, transmittiam a seus descendentes uma influenciasempre crescente. A aristocracia que tira a sua origem da pro-priedade, e que não é fundada por lei? positivas, torna-se mais
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respeitável por sua antigüidade; não deve sinão a si mesma suaexistência^ duração. Incapazes de creal-a, em balde o nrincinee o povo tentariam destruil-a. Assim, a aristocracia que existi',em Veneza, na épocha de que falíamos, não formava um cornoseparado nem possuía privilégios; e, si compunha a classe do-minante, é porque o povo, tendo o direito de escolher seus
ctnoS'inPdriv í'a 

e'T • °S h0menS ^"e P°SSUÍam mais infl«encb
2rínSÍS <¦ Fo'ass,m que ° p°vo romano> q«e tá<> ion-gas contendas tivera com o senado relativamente ao direito denomear seus cônsules nas classes plebeus, não fez uso d'esse
tpàírictr5 

° ''a,er c»°*l»isli"J°. • P"*™ dar seu, «S
Entretanto a população de Veneza augmentava de anno aanno: seu território, até então encerrado nos seus pântanos da

conquistas no Mediterrâneo; estas conquistas preparavam nov/Kconquistas, offerecendo-lhe, com um commercio mais v L re
ETSS 3??"" 

maiS ^t»*™-- « princip et 
"ida-

sua eZdn? 
temp0 ^T™ * mere^ores, commandavainsuas esquadias, seus exércitos, e exerciam conjunetamente severa inspecção sobre seus chefes. Assim, ricos dtoiro e de"lorhsv*rarSaaZk'rdade pul*lica*A ™^«ti° :sempre arriscada e precária, já não excitava ciúme • mas tem

cS-T 
° 

?COnt6CÍa 3*16 os maSi**** pertencen esTm ™
minai, a legalidade de seus processos judiciários o c.iidnrtoouPe„tr & t^rr?* rca:da" —"
J& 

.ado LdavCa ÍZS ^ ££&£»s.dade e o povo confirmava sempre seus arestosPNenhum monumento judiciário faz constar que jamais sn

P ovavel que o numero dos culpados lhes segurou a imnunT£&re,udo que emre éiuizes *s S»X
„^Iílq-U.a,qUer grau que a ^imosidade de seus inimi«os tenhat"é„otaaor:zirdo ,hron°,antos d«àxí
lenciaf nroÍ LTT 

VenezTs> a mult>*Plieidade dtestas vio-iencas prova que elias nao desagradava^ 4 aristocracia, que

;*u*«~_
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estava armada do poder de atalhai-as e reprimil-as; e si misterfosse procurar motivos de sua connivencia, achar-se-hiam assaz
plausíveis no partido que tomara de pretextar estas scenas san-
guinolentas para abolir as eleições populares. Muitas vezes,com cfleito, o povo destituía um doge que havia elegido poracciamação alguns mezes antes. Seu suecessor era por seu turnodeposto ou assassinado, e o doge banido era de novo chamadoao throno, para suecumbir alguns annos depois sob os punhaesda multidão, como o attesta o trágico fim de Pedro Candiano.Tão monstruosa ânarchia devia espantar sobretudo a essa classemedia tão numerosa em Veneza, que possuia a natureza deriquezas a mais própria ao commercio, porem igualmente a maisexposta á pilhagem. Os nobres encontravam nella alliados in-leressados em reprimir os excessos da multidão, mas não re-cornam ã sua cooperação sinão em extrema necessidade. Seuíito, solapando surdamente as bases da constituição democrática,
era excluir de todas as funeções o privar de 

"todos 
os direitos

políticos as classes intermedias, assim como tambem as classes
inferiores. Alem d'isso, elles tinham tomado suas medidas paraassegurarem ao Concelho dos Quarenta, depositário da autori-
dade suprema durante o interregno, o direito de nomear um
doge em caso de urgência; o que acontecia, por exemplo,
quando as divisões entre os parlidistas dc vários condidatos
ameaçavam prolongar indefinidamente a vacância da magistra-
tura suprema. Mas a assembléa popular devia confirmar sua
nomeação, ou proceder ella mesma a uma eleição. A òccasião
de erigir este precedente em lei do estado se apresentou depois
do assassinato do ultimo dos quarenta e tres doges de que aca-
bamos de fallar; sua morte foi um signal dc ânarchia. Uma
commissão de onze membros, tirada do seio dos Quarenta,
procedeu á eleição, debaixo da condição que sanecionaria um
projecto de decreto cujas disposições principaes eram estas:

O povo devia ter o direito de confirmar ou annullar a eleição
do doge, mas não o poder de elegêl-o.

O doge não devia mais escolher seus conselheiros. Estes eram
substituídos por seis indivíduos eleitos pelo Concelho : subjeitos
á simples inspecção do doge, com elle participavam da autori-
dade suprema, e nenhum decreto era válido sem ter por elles
sido adoptado. Este Concelho, de que depois fizeram parte os
ministros e os chefes da magistratura, recebeu o nome de fa
Signo ria.

' Ztt
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Todas as vezes (jue o doge carecesse de maior numero deconselheiros, não podia para o futuro escolhél-os a seu prado'porém era obrigado a consultar o Concelho dos Quarenta oúiònumero foi pelo decreto levado a cem. Esta assembléa foi depoisdesignada pelo nome de Senado; suas reuniões conservaram ode Pregadi que lhes fôra antigamente dado, conforme o usoadoptado em sua convocação, e que consistia em romfpreQàfe)aos cidadãos de virem deliberar acerca dos negócios do eldoO povo era despojado do direito de formar assembléas ¦ devia

Kff Jr? ?nt°S„e 
S6tenta CÍdadâ0S' co'» a denomi-ua^ao de (trande Concelho

Ji" Z?rií°fraf n COnCelh° P0diam Ser destitüidos pelepo\o, mas a escolha delles estava reservada a do/e eleitoraomados exclusivamente de entre os habitantes da ede'«leitores emanavam virtualmente todos os poderes e todaTVgo. ades; . como a 
fnJ, maioria ^clljpctc, ciVfc s

ImlT "' P01',SUa fórttína' P°r suas ®úm ou pela a
tecnl 

de-SU?.n(0b,'eza' impossível era que o interesse da a -

dP va^t escolhi r* - ^V^ qUG CSteS rtP«*^a-t«
visX 1/- "'i CapUal^ G qUe °S habUantcs das "&*Msmüas que até então haviam formado uma parte intesranS

S?fc f 
U'd0S 

í? 
t0d° dÍreÍt° P,itic0' Es*a ei cuns f:

1 e éom effeilo0!3 
^í^ men0S odiosa aos Veneziano o

S^,t0 
d™a s6|-°; Porém, felicitandõ-se de ver redu

paXinaví 7 
^ 

T 
eSC,'aV0S a(*Uelles <Iue ai"da ha poucdparticipavamde sua soberania, não devisavam que elles ml!

nansmittido seus antepassados "^ ¦¦"í

WtouSr^^ f0i e1^f""! ,irtU,le d'esta c»"slil"i'ã"
mgsteado corm, 3? 

:- °'i faC,,lme,nte ***üto\6o. O novo¦dgihuaao coireu toda a cidade, levado sobre spu rton™ *ü
ritr rej?masni(ico- eii'; -"-«du b „ „" | ê d%"
o"Zom SS 

Ve?eS acc,ama^es; t«o fácil é venderem
SPo mise,aJS fl 

° 
Jdm,rarem como ^ acto de munilicen-

ZieZnIn, r" 
'r 
f 

C°r,'UpÇã0 ^ ,hes P^ifteni"«tenaei no lodo! Comtudo, a aristocracia nor hnvür »«¦;'*«*» » povo, não ühtatínd. consolidado «SS 
'v
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N'esta epocha, a prosperidade da republica e sua gloria mili-tar haviam tomado prodigioso incremento. Os estofos de sedaa purpura de Tyro, produetos do luxo do Oriente , que se-
gundo os relatórios do historiador Eginhard, secretario de Car-los Magno (Annales Francorum), eram importados pelos Vene-zianos dos portos da Syria e das margens do Mar Negro e de-
pois exportados por elles das praias do Adriático para toclos os
paizes da Europa , tornavam o continente tributário da nação
que suppna aos misteres de seu luxo. A industria manufactü-reira de Veneza se dilatava com seu commercio e conquistasapezar das rivalidades dos outros estados de Itália. Seus merca-dores, zelosos de augmentarem o esplendor de sua pátria, traziamde suas expedições na Grécia, fragmentos da antiga architectura'
que, grosseiramente imitados a principio, serviram mais tardeUe modelo aos magníficos monumentos com que o gênio dasartes adornou esta cidade. 4 b
- Por espaço de século e meio que duraram as cruzadasVeneza forneceu , mediante um preço muito subido, quasitodos os navios necessários para transportarem á Terra San-to as povoações armadas que se precipitavam sobre a ÁsiaOs immensos lucros que lhe grangearam estas operações 

*
dobrando suas riquezas , augmentaram na mesma proporçãosua influencia sobre os maiores impérios. Ella tinha come-çado por mostrar-se auxiliar zelosa dos imperadores do Ori-ente em suas guerras de Itália , em breve foi sua mais po-mmm mm, acabou mesmo por dispor do throno deBY-saneio e por apropriar-se seus despojos. O doge Henriqueuanuolo era o mais poderoso dos tres príncipes que se ano-ueraram de Constantinopla, no principio do décimo terceiro*eeulo. Attnbuem à sua magnanimidade a repulsa que derada coroa imperial ; não se deve fazer honra d'isso sinão ásua prudência. E por sem duvida que , si elle a houvessecolloeado sobre sua cabeça, o alfange de seus generaes tôl-a-ma feito rolar a seus pés. Dandolo tirou partido de sua pre-ponderancia na confederação , assegurando á sua pátria to-

ion/? Pnossessões do império no Archipelago (anno de1-tJ* )• Por esta epocha , os papas fulminaram bullas quepioüibiam, sob pena de excommunhão, todo commercio en-tre chnstaos e infiéis. E verdade que, a este respeito, con-cederam a republica indulgência plenária, mediante a quan-tia annual de nove a dez mil ducados para o cofre apostólico.

A

. Hh
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Depois de terem tranqu.lhsado sua consciência com a paga
t um TIT 

tri,bUt0' °S ^eneZÍan0S fizeram c™ os cali!as um tratado de cpmmerc.o , e estabeleceram feitorias na
s>gmo de se senhorearem do Delta e abrirem um canal decommuniçação entre o Nilo e o Mar Vermelho Si tivesse si
t™Táo,est!p-roject°¦ "u»ca,ai«•- r«Inchas orientaes teria passado a outras mãosIN esses tempos bárbaros, os princípios da legislação mari

2fje !nfnng.l-os, quando era possível fazôl-o útil-
Venta deram 

'X", 
f* 

°S mereadores e "«rinheiros de
ConstantíS JT K ' Ra ,greJa de Santa Sophia, emuonstantinopla, de observar certos estatutos compilado norordem de um rei de Aragão , com o titulo ,1rl!,,\ a Va

íío no fim IhI- ) 
6Za ' G f°ram reunidas em ™ codi-go no fim do décimo terceiro século. Tal é a origem d'este novo direito publico, desconhecido dos Grc-ose d™ í™„«.n, como toda a legislação que r guK £&*. S'íivas das nações : os Venezianos o aperfeiçoaram pfl 

"!, peC~

cncliLqr!S 
f8Ziam novos Preparativos para recomeçarem a

cHiano r/ 
^ qUC sustentavam contra os Pisanos 

™i-

ou,õ;rsur„0dodso iS:si ¦_«¦?*£¦ to patrimônio de S P-Hm ™.r -.* g0,1° ' entrando
ca? sen, £$!££*%£& tlS'^™ **

a seus pés. Para testemunharei^ZSZíiZ Pr°Strar"Se
em uma festa solemne celebndaT í Ppbhf' ° PaPa''avicu-ut, ceieorada na metropoh de Veneza ,-
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oflereceu ao doge um annel:« Recebe , lhe disse elle estepenhor de teu império sobre o mar ; todos os annos 
' 

emigual d.a contramrás matrimônio com elle, para aMposteridade saiba que elle te pertence por direito de eonqu.sta, e que eu consagro teu poderio sobre elle , como òde um mando sobre sua esposa. » A validade dtesta doa!çao, ainda que feita por um papa, não deixou dé ser vi-vãmente disputada por vários séculos; porém estas questõessao d aquellas que se não resolvem sinão pelo direito do maiforte. Desde esta epocha , o doge celebrava, todos os annosa ceremon.a de seu matrimônio com o Adriático; e este uso 
'

que nos parece ridículo , produzia a mais forte impressãosobre um povo de marinheiros, cuja intrepidez se consagrava eperpetuava assim. '«o^va e
Os Venezianos não tomaram parte nas guerras do impériocontra a igreja, sinão para infundirem respeito aquella dasduas potências de quem tinham que temer a"preponderânciaEm 1210 , o filho do doge Tiepolo veio, como voluntário' 
eZcoT- 77™ a°S Mi'a"f." COntra 0S <™™l°s *

«ÉTS Aei[° Pns,oneiro> foi enviado ao imperador,o qua lhe mandou cortar a cabeça; mas a repub ica mòpotestou contra este acto de crueldade , nem procurou vin!gai o ultraje feito a seu magistrado supremo , porque exi-gia seu interesse que um principe da casa de França nãooceupasse, o tnrono de Nápoles , e que a casa de Sueviaque se tinha (ornado a menos temivel das duas conti-nuasse a reinar. Por issso mandou uma esquadra contra Car-osde Anjou, emquanto o papa excommungava o seu com-petidor Conrado.
Os Venezianos não possuíam , ntessa epocha , uma pole-gada de terreno no continente da Itália (a Terra Firme)sua primeira conquista d'cste gênero foi a de Arvia na Ro~mana, que os mesmos imperadores consideravam como dodom. mo da igreja; apoderaram-se d*ella todavia, ou antes

para me servir de uma expressão banal do vocabulário dosusurpadores, tomaram-a debaixo de sua particular protecção.us capitães generaes das tropas do papa eram dignitarios daigieja ; mas os Venezianos não davam quartel aos padres ar-mados. lendo feito, nas margens do Agirileja , alguns pri-Moneiros , distinguiram um que trazia no escudo de armasos attributos do episcopado : condemnaram-o a dar a volta do
TOMO 3. o

Jmà
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arraial sobre uma mula, com as costas voltadas para a cau-da, em que segurava á maneira de rédea ; um rei d'armas o
precedia, gritando: « Eis-aqui o padre Ímpio que abiu-rou o seu Deus, e acaba de ser surprehendido na iniaui-dade!» (1274.) H

Pekr fim do décimo terceiro século, as guerras dos Guel-tos e dos Gibelinos, que desolaram a Itaüa , se estenderamalé Veneza, e offereceram á sua aristocracia a oceasião dese assentorear dás rédeas do estado. Esta revolução não ofle-receu nenhum dos characteres das catastrophes políticas quetém mudado a face de tantos impérios, mas insinuou-se im-
perceptivelmente no tronco da constituição veneziana e lhecorrompeu os fructos, sem. que a arvore mesma haja na-recido mudar de natureza. A illusão foi tanto mais fácilsobretudo aos olhos do estrangeiro, por isso que quasi to-dos os escnptores venezianos , a começar pelo doge AndréJJandolo, asseveraram, ou ao menos-deixaram crer que asmudanças^ de que falíamos se elTeituaram em conformidadecom os desejos da povo, que a aristocracia não empregou

pam operah-as nem força nem astucia , e que as facõesdos (xuelfos e dos Gibelinos erão apenas conhecidas de no-me nas lagoas do Adriático.
Demoremo-nos um instante a considerar as causas e os oro-

s^Ld^ta 
nofvacrise.Po^ca, que nunca foram bemob-

HS£í H 
" ° ma,S imP°rtante este est^o , quanto nos

da rennlf n 7™ 
n0Ta «f ^ se. Prolo"S<>« até a dissoluçãoda republica. As fôrmas democráticas de que eram os Guel-os zelosos partidários recordavam ao povo de Veneza a lem-

án)Lt T 
anÜg°S dÍreÍt0S: °S Guelfos nã0 P^tenciam

classes med anas, desejososde participar do governo ederribar asfami ias aristocráticas que consideravam o poder como patrimo-
?« v 

Foikentre estas d^ classes que se travou a luttaem Veneza, bem como em Gênova e florença. A massa dopovo nao era mais que cego i-nstrumento dos dous partidos
? hSSl 

",dUStn°S 
. 

' «¦"Prehende.or dos Italiani H.
LZVf ?m 

rap'def a commodidade das classes inter-médias Esta disposição dos espíritos era poderosamente alen-ada pelas mstituições de Veneza , cujo fito commum eralazer que prosperassem as manufacturas, a navegação e ocommercio. /.juntemos que, quando as antigas familias sol-


























































































































































































































































































































































































































































































































































































































